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Editorial 
 

E A DEVOÇÃO NÃO  
FENECE PELO MÁRTIR 
QUE FOI GUERREIRO 

 
JÁ LÁ VEM AS CONCELHIAS 

DO MÁRTIR SEBASTIÃO 

NO CICLO DAS ROMARIAS 

QUE ANIMAM A REGIÃO 

FOI COM BANDAS, NO PASSADO, 

DE ESPANHA E DE PORTUGAL, 

QUE NO AIROSO TERRADO 

DERAM FAMA AO ARRAIAL 

MAS OUTROS TONS FORAM FESTA 

DAS CONCELHIAS DE CERVEIRA 

DA CONCERTINA À ORQUESTRA 

SEM ESQUECER “CACHOEIRA” 

MAIS OS BOMBOS, OS FOGUETES 

E GIGANTONES BEIÇUDOS 

COM RAPAZES EM JOGUETES 

DISPUTANDO OS CABEÇUDOS 

MAS HÁ SEMPRE A DEVOÇÃO 

DE IR À CAPELA BUSCAR 

O SANTO SEBASTIÃO 

E EM PROCISSÃO O LEVAR 

DEPOIS SEGUE-SE O VOLTAR 

À SUA MORADA, AO CANTINHO, 

ONDE EM NOITES DE LUAR 

MIRA SEMPRE O RIO MINHO 

NA CAPELA PERMANECE 

DIA A DIA, O ANO INTEIRO, 

PORQUE A DEVOÇÃO NÃO FENECE 

NO MÁRTIR QUE FOI GUERREIRO 

 
José Lopes Gonçalves 

CONCELHIAS / 2002 
em 2, 3 e 4 de Agosto 

Programa geral na página 9 

Só não há Cerveira Nova 
em 5 de Agosto 

 

É costume, por motivo de férias, não 
se publicar o Jornal “Cerveira Nova” no mês 
de Agosto. 

No entanto, graças à boa vontade dos 
que trabalham no periódico, apenas não 
haverá jornal em 5 de Agosto, já que em 20 
de Agosto “Cerveira Nova” voltará a ser 
publicado. 

LER NESTE NÚMERO 

TERREIRO DE 
CERVEIRA 

COM OBRAS 
CONCLUÍDAS 

 
Página 3 

ANA DURÃO DA 
ASSOCIAÇÃO 

DESPORTIVA DE 
LOVELHE NO MUNDIAL 

DE JUNIORES DE 
ATLETISMO NA JAMAICA 

 
Página 10  

UM RESIDENTE EM 
COVAS COLHIDO 

MORTALMENTE POR 
UM COMBOIO EM 

VALENÇA 
 

Página 3 
 

UMA JOVEM DE 
CORNES FICOU SEM 

4 DEDOS DA MÃO 
ESQUERDA NUM 

ACIDENTE DE 
TRABALHO NA 

ZONA INDUSTRIAL 
 

Página 3 
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EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO 
PARA CARPINTARIA 

EM LOIVO 
Contactar: 

Telef.: 251 794 910 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

EMPREGOS 

OFERTA 

SENHORA 
Aceita trabalho de  

serviços domésticos e/ou 
jardinagem. 

Disponível algumas  
horas p/dia 

Telem.: 916 045 372 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CERVEIRA NOVA 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

LEIA E DIVULGUE 
CERVEIRA NOVA 

SÓ 12,50 € / ANO 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgências: 251 794 883 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

	  
 

Ensino Básico (5º ao 9º) 
 

	  
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

	  
 

 � Contacto:     
   Telefone: 251 795 296  
   Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 
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Informação do Concelho 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

PRECISA 
DE ENCADERNAR OS SEUS LIVROS? 

ENTÃO CONTACTE A SEDE DO 
JORNAL CERVEIRA NOVA  

Residente na freguesia de COVASCOVASCOVAS 
colhido mortalmente por uma 
automotora em Valença 
 

Um residente na freguesia de Covas, solteiro, de 
42 anos de idade, de nome Manuel Ulisses Martins 
Lima, foi colhido por uma automotora que ligava Valen-
ça-Porto. 

O trágico acidente, que causou a morte ao indi-
toso Manuel Lima, ocorreu no lugar da Estrada, na fre-
guesia de Cristelo Covo, concelho de Valença. 

Diz-se que o falecido teria ido, de noite, para o 
concelho de Valença, com a intenção de frequentar 
alguma casa de diversão nocturna. 

Quanto à sua morte apenas se sabe que foi 
colhido por um comboio . 

Uma jovem, de CORNESCORNESCORNES, com 
amputação de dedos de uma mão, 
na sequência de um acidente de 
trabalho na Zona Industrial (Pólo 2) 
 

Mónica Alexandra Morais Gonçalves, uma jovem 
de 19 anos, residente no lugar da Valinha, na freguesia 
de Cornes, ficou sem quatro dedos da mão esquerda 
na sequência de um acidente de trabalho ocorrido na 
Zona Industrial (Pólo 2). 

Para receber os primeiros socorros, foi transpor-
tada pelos Bombeiros de Cerveira ao Centro de Saúde 
de Caminha e depois ao Hospital de Santa Luzia de 
Viana do Castelo. Mais tarde, dada a gravidade das 
lesões, teve de seguir para o Hospital de S. João do 
Porto. 

XIII Feira do Livro de 
Vila Nova de Cerveira 
- Cartaz no Terreiro 
 

Até ao dia 28 de Julho está a decorrer, no Terrei-
ro, da sede do concelho, a XIII Feira do Livro de Vila 
Nova de Cerveira. 

Concertos musicais, canto coral e cinema ao ar 
livre preenchem o programa do certame, onde, no dia 
20 de Julho, teve apresentação o livro “Quarteto Para 
Sombras”, de Cândido Peixoto Fernandes, e no dia 27 
de Julho é apresentado o livro “No Vão da Ausência”, 
da autoria da cerveirense Adelaide Graça. 

Piquetes permanentes dos 
Bombeiros de Cerveira até 
finais do mês de Setembro 
 

Desde o princípio de Julho e até finais do mês 
de Setembro, os Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira terão piquetes permanentes, com cinco 
elementos, durante as 24 horas do dia. 

Não obstante as dificuldades, que já são muitas, 
para conseguir arranjar bombeiros com disponibilidade 
para integrarem os piquetes, os Voluntários cerveiren-
ses conseguiram, mais uma vez, superar os obstácu-
los. 

Os piquetes permanentes têm como prioridade o 
combate aos fogos florestais. 

Antenas de automóveis 
iam ao “ar” em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA 
 

Ao que parece, uns audazes “coleccionadores” 
de antenas de rádios de automóveis andavam, em Cer-
veira, a dar concretização a essa paixão. 

Só que não contaram com o sentido de investi-
gação dos outros e foram apanhados a “coleccionar”...  

Queriam apoderar-se do motor 
de um barco, em GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM 
 

Três indivíduos, um português e dois estrangei-
ros, foram apanhados com a «boca na botija», a tenta-
rem roubar o motor de um barco, na freguesia de Gon-
darém. 

A surpresa deixou-os atrapalhados e, quiçá, 
assustados, o que seria óptimo para que no futuro não 
se metessem em mais “aventuras” do género das que 
tentavam levar a cabo. 

Durante três dias festejos em 
louvor de S. Roque, em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA 
 

Estão marcados para os dias 9, 10 e 11 de 
Agosto, na Rua das Cortes, na sede do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, os festejos em louvor de S. 
Roque. 

Esta tradicional romaria contará com as habi-
tuais verbenas, abrilhantadas por conjuntos musicais 
de nomeada, cerimónias religiosas, onde costuma 
sobressair a procissão, a participação de uma banda 
de música e de uma fanfarra e ainda fogo de artifício. 

Noites de fado, em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA,  
no Castelo de D. Dinis, em 
26, 27 e 28 de Julho 
 

Conhecidos artistas nacionais vão actuar, nas 
Noites de Fado, a realizar no Castelo de D. Dinis, em 
Vila Nova de Cerveira, em 26, 27 e 28 de Julho. 

As vozes que poderão ser apreciadas serão dos 
fadistas António Pinto Bastos, José Câmara Pereira, 
Maria Armanda, Lenita Gentil, Alice Pires, Teresa 
Tapadas e Mariza. 

Funerais 
 

NO URUGUAI 
 Foi sepultado, no Uruguai, onde era emigrante há 
cerca de meio século, José Maria Esmeriz, de 71 
anos, casado. 
 O falecido, que era natural de Vila Nova de Cervei-
ra, foi, em jovem, um talentoso futebolista do clube da 
sua terra, sendo conhecido, nos meios desportivos, 
pelo “Zé Mesquita”. 
 

EM SOPO 
 Para o Cemitério Paroquial de Sopo, foi a sepultar 
Joaquim António Pereira, de 75 anos, casado, que 
residia no lugar da Aldeia. 
 O extinto faleceu no Hospital de Santa Luzia de Via-
na do Castelo, onde havia sido internado. 
 

EM CAMPOS 
 Maximiano António Caldas, casado, de 83 anos 
de idade, residente na Carvalha, foi a sepultar no Cemi-
tério Paroquial de Campos. 
 

EM MENTRESTIDO 
 No Cemitério Paroquial de Mentrestido foi sepultado 
José António Senra, de 96 anos de idade, solteiro, 
que residia no lugar da Cheira. 
 

EM GONDAR 
 Rosa Natividade de Melo Pinto, casada, de 89 
anos de idade, residente no lugar da Cheira, foi a 
sepultar para o Cemitério Paroquial de Gondar. 
 
EM GONDARÉM 
 Para o Cemitério Paroquial de Gondarém foi a 
sepultar Maria Ferreira Lima Alves, de 62 anos de 
idade, residente no lugar do Sobreiro, mais conhecido 
por lugar da Estação. 
 A falecida era casada com João Reinaldo Alves, 
presidente da Junta de Freguesia de Gondarém. 
 
 Ás famílias de luto apresentamos condolências. 

Excessos, em GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM,  
nos períodos sanjoaninos 
 

Nas habituais brincadeiras da noite de S. João 
houve alguns excessos, a raiar o vandalismo, em sítios 
da freguesia de Gondarém. E os mais afectados por 
essas brincadeiras de mau gosto foram residentes no 
lugar de S. Sebastião e em lugares vizinhos. 

Além dos prejuízos causados aos residentes por 
mais de uma dezena de “foliões” também se verifica-
ram, em paredes, inscrições insultuosas. 

Crónica da quinzena 
 

QUADRAS POPULARES, 
CONCURSOS, OPINIÕES 

E GOSTOS 
 

Como já vem sendo habitual, desde que as 
“Quadras Sanjoaninas Com Manjericos Cerveirenses” 
começaram a ser publicadas no Jornal “Cerveira 
Nova”, todos os anos registamos as mais variadas 
reacções. Isso prova que se mantém vivo o interesse 
por esse trabalho anual que, dentro de todas as regras 
das quadras e em especial com todos os requisitos 
das quadras sanjoaninas, não deixa de abordar um 
assunto e dos mais pertinentes, que ocorre em cada 
uma das 15 freguesias do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

Claro que a escolha dos assuntos é sempre dis-
cutível, porque se para uns os temas são os mais pal-
pitantes, para outros podem não o ser. 

Isto é como os concursos de quadras populares 
em que há sempre quem concorde e quem discorde 
com as classificações. O que também depende do 
gosto de cada um. 

Por exemplo, no concurso de quadras de S. 
João (adultos), da freguesia de Campos, a quadra que 
mais gostei foi a classificada em 6.º lugar e que teve 
uma menção honrosa. 

 
SÃO JOÃO, MULHER INCHADA 
É SINAL DE PRESUNÇÃO, 
OU TERÁ SIDO APANHADA 
A OLHAR PARA O BALÃO? 
 
Essa quadra, assinada com o pseudónimo MALÍ-

CIA, além de estar certíssima na métrica e na rima, 
tinha conceito (que é próprio das boas quadras) e ain-
da os temas sanjoaninos, incluindo, até, a brejeirice. 

Mas isto é apenas uma opinião pessoal, que 
nada tem de depreciativo para com as quadras classifi-
cadas à frente. Serve apenas para mostrar as diferen-
ças de opinião. E porque de «médico, poeta e louco, 
todos temos um pouco...». 

 
José Lopes Gonçalves 

Obras de beneficiação do Terreiro, 
em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA, já estão concluídas 

Durante largo tempo decorreram obras de bene-
ficiação no Terreiro da sede do concelho, obras integra-
das no arranjo do Centro Histórico de Vila Nova de Cer-
veira. 

Os trabalhos no Terreiro, que incluíram novos 
pavimentos, melhor aproveitamento de espaços, colo-
cação de projectores e pôr, na antiga posição, os 
canhões que circundam o Monumento (“Memória” para 
os cerveirenses), já se encontram concluídos, pelo que 
o principal largo da vila está pronto a receber alguns 
dos principais acontecimentos que vão decorrer na 
sede do concelho, dos que se destacam a XIII Feira do 
Livro e as Festas de S. Sebastião (Concelhias/2002). 
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Informação do Concelho 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

Assinatura anual: € 12,50 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

Até 29 de Julho I Mostra de 
Antiguidades de Vila Nova de Cerveira 
 

Até ao dia 29 de Julho está patente ao público, 
no Fórum Cultural, a I Mostra de Antiguidades de Vila 
Nova de Cerveira. 

Um certame muito interessante aberto diaria-
mente das 18 às 24 horas, excepto sábados e domin-
gos que será das 16 às 24 horas. 

XII Festival Folclórico de SOPOSOPOSOPO   
   

No dia 21 de Julho tem concretização o XII Festi-
val Folclórico de Sopo, numa organização do agrupa-
mento local. 

No programa consta celebrações religiosas, 
romagem ao cemitério paroquial, desfile e actuação de 
cinco grupos folclóricos que são: de Pinheiros 
(Monção); de Ramalde (Porto); de Gandra (Ermesinde); 
de Sanfins de Ferreira (Paços de Ferreira); e o grupo 
anfitrião, que é o Rancho Folclórico de Sopo. 

Coral Polifónico de CERVEIRACERVEIRACERVEIRA 
actuou no XVII Encontro de  
Coros de Santa Maria da Feira 
e no Encontro Internacional 
de Coros em Valença 
 

Foi no dia 6 de Julho que o Coral Polifónico de 
Vila Nova de Cerveira actuou no XVII Encontro de 
Coros de Santa Maria da Feira. 

O encontro aconteceu no salão nobre do Orfeão 
da Feira e os agrupamentos participantes foram três: 
Centro de Cultura e Recreio do Orfeão da Feira, Coral 
Polifónico de Vila Nova de Cerveira e Orfeão Polifónico 
de Mortágua. 

E no dia 13 de Julho, em Valença, na Expomi-
nho, o Coral de Vila Nova de Cerveira participou no XVI 
Encontro de Coros da Ribeira do Baixo Minho. 

Num certame que reuniu 450 coralistas de Portu-
gal e de Espanha, actuaram, além do agrupamento cer-
veirense, grupos corais de Valença (2), S. Teotónio e 
de Verdoejo; Orfeão de Vila Praia de Âncora; Santa 
Luzia de Moreira (Monção); e os corais galegos de A 
Guarda, de Puenteareas, de Tomiño e da Catedral de 
Tui. 

Festas de Santa Marinha e  
Senhora da Pena em LOIVOLOIVOLOIVO,  
S. Tiago em NOGUEIRANOGUEIRANOGUEIRA e em  
SOPOSOPOSOPO, e S. Pantaleão em CORNESCORNESCORNES 
 

Em 19, 20 e 21 de Julho é festejada Santa Mari-
nha, em Loivo. Na mesma freguesia e no lugar da 
Bagoada, os festejos em louvor de Nossa Senhora da 
Pena são nos dias 26, 27 e 28 de Julho. 

Em 25 de Julho é festejado, na freguesia de 
Nogueira, S. Tiago, e, exactamente no mesmo dia, S. 
Tiago tem festa na freguesia de Sopo. 

S. Pantaleão, padroeiro da paróquia de Cornes, 
vai ter romaria nos dias 26, 27 e 28 de Julho. 

Estrada, em SOPOSOPOSOPO, a  
precisar de arranjo 
 

A estrada que vai de Sopo de baixo até ao lugar 
de France está a precisar de beneficiações. 

O piso, em cubos de granito, encontra-se em 
vários sítios esburacado, com lombas e ainda raízes de 
árvores. 

Dado que a circulação de veículos, por aquela 
via, ainda é considerável, seria de todo o interesse o 
seu arranjo. 

Rancho Folclórico e Etnográfico 
de REBOREDAREBOREDAREBOREDA actua, no dia 27  
de Julho, na Casa da Anta 
 

Integrado na programação de verão do comple-
xo turístico da Casa da Anta, em Lanhelas, o Rancho 
Folclórico e Etnográfico de Reboreda vai actuar naque-
le centro de diversão do concelho de Caminha no dia 
27 de Julho. 

Exposições na Galeria Projecto, na 
Biblioteca Municipal de Cerveira e 
na Galeria da Pousada de D. Dinis 
 

A exposição de fotografia “Modos de Ver” está 
patente ao público, na Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, até ao dia 24 de Julho. 

A exposição de pintura de Acácio de Carvalho, 
na Galeria Projecto, estará em mostra até ao dia 10 de 
Agosto. 

E a exposição de pintura de Cristina Guise, na 
Galeria da Pousada de D. Dinis, durará até ao dia 23 
de Agosto. 

Dadores benévolos de sangue do 
concelho de Cerveira pretendem 
criar uma associação 
 

No salão dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira reuniram-se mais de duas dezenas 
de dadores de sangue pertencentes a associações ou 
núcleos de Caminha, Vila Praia de Âncora, Areosa, 
Meadela, Moreira de Geraz do Lima e ainda da Liga 
dos Amigos do Hospital de Viana do Castelo. 

A finalidade da reunião foi apoiar os dadores 
benévolos de sangue do concelho de Vila Nova de Cer-
veira a avançarem, tendo em vista a formação de uma 
associação. 

E os dadores cerveirenses, que já perfazem um 
número razoável, estão dispostos a seguir em frente e 
a criarem a associação, pretendendo, também, atrair 
mais pessoas do concelho a aderirem a esse tão nobre 
gesto que é a dádiva de sangue. 

Milho e “pés de vinha” destruídos 
por vândalos, em NOGUEIRANOGUEIRANOGUEIRA 
 

Maria das Dores Barbosa, residente no lugar do 
Monte, na freguesia de Nogueira, lamenta os prejuízos 
que lhe foram causados devido à destruição, na pro-
priedade onde tem moradia, de 30 pés de vinha. 

A mesma proprietária também se queixa de que 
num campo, situado no lugar do Telhal, metade do cul-
tivo de milho foi destruído. 

Ambos os casos são associados a actos de van-
dalismo, praticados por pessoas de maus instintos que 
não respeitam os esforços daqueles que procuram cui-
dar das suas propriedades. 

“Feira de Artes e Velharias” de 
Vila Nova de Cerveira um 
interessante cartaz de verão 
 

Mais uma edição da “Feira de Artes e Velharias” 
de Vila Nova de Cerveira teve lugar na Praça da Gali-
za, na sede do concelho, no segundo domingo do mês 
de Julho. 

Um certame que continua a despertar interesse 
e que manterá, mensalmente, até Outubro, a sua reali-
zação. 

Graças ao período de verão, a afluência de visi-
tantes tem sido mais elevada, pelo que a “Feira de 
Artes e Velharias” já se vai tornando num interessante 
cartaz para os turistas que visitam Vila Nova de Cervei-
ra porque os habituais frequentadores dizem sempre 
presente. 

Um caminho, no lugar da Casa-Boa 
(Neves), em CANDEMILCANDEMILCANDEMIL, há muito 
tempo a precisar de arranjo 
 

Localiza-se no lugar de Casa-Boa (lado das 
Neves), na freguesia de Candemil, um caminho em ter-
ra batida que se encontra, desde há muito tempo, a 
precisar de arranjo. 

Como há várias casas na zona e terrenos de cul-
tivo, seria de todo o interesse que a referida via fosse 
devidamente arranjada. Isto é: que o caminho fosse 
beneficiado com um novo pavimento. 

Capela de S. Sebastião, em COVASCOVASCOVAS,  
destinada a capela mortuária 
 

Desde há tempo que na freguesia de Covas se 
projecta adaptar a actual capela de S. Sebastião, locali-
zada próximo da Igreja Paroquial, a capela mortuária. 

Tem havido donativos para a ajuda das obras de 
restauração da capela, mas a verba recolhida é, para 
já, insuficiente. 

Com mais um pouco de esforço dos covenses a 
capela mortuária poderá, brevemente, vir a ser uma 
realidade. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

26 de Junho 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período antes da ordem do dia: 
• Intervenção do vereador Manuel Lages Bernardo 

- Veterinário Municipal 
 
Ordem do Dia: 
 
Órgão Executivo 
• Aprovação da acta da reunião de 12 de Junho 
 
Rendas e Concessões 
• Casa 9 do bairro social da Mata Velha, em Loivo 

- Alteração da renda 
• Casa 21 do bairro social da Mata Velha, em Loivo 

- Alteração da renda 
• Casa 27 do bairro social da Mata Velha, em Loivo 

- Alteração da renda 
• Casa 46 do bairro social da Mata velha, em Loivo 

- Alteração da renda 
 
Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de Gondarém - Verba para a 

rede viária 
• Junta de Freguesia de Lovelhe - Verba para a 

rede viária 
• Junta de Freguesia de Nogueira - Pedido de 

material e de verba para obras 
 
Emissão de Pareceres 
• Governo Civil - Licença de exploração de máqui-

na de diversão 
 
Escolas do Concelho 
• Escola Superior Gallaecia - Protocolo de colabo-

ração 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
• Antral - Comentários ao regulamento municipal 

para transportes em táxis 
• Comissão de Trânsito - Constituição 
• Insonoridade - Pedido de apoio "Cerveira Dança 

2002" 
• Resumo diário da tesouraria 
• Período de intervenção aberto ao público 
• Aprovação da acta em minuta 

A reunião do executivo cerveirense, realizada no 
passado dia 26 de Junho, ficou marcada pela aprovação 
de uma proposta para a constituição de uma comissão 
de trânsito, a celebração de um protocolo de colabora-
ção com a Escola Superior Gallaecia e a atribuição de 
subsídios a algumas juntas de freguesia. 

A constituição da referida comissão, cujo objecti-
vo consiste na elaboração de uma proposta de regula-
mentação de circulação e estacionamento rodoviário na 
área da vila, deve-se à necessidade de uma nova postu-
ra de trânsito em virtude das obras de requalificação no 
centro histórico e do aumento significativo do tráfego 
rodoviário. 

A futura comissão será constituída pelo Presiden-
te da Câmara Municipal ou seu substituto legal, Verea-
dor Municipal Manuel Lages Bernardo, Presidente da 
junta de freguesia da sede do concelho, Comandante da 
GNR, representante dos comerciantes locais (a indicar 
pela União Empresarial do Vale do Minho), Presidente e 
Comandante dos bombeiros voluntários. 

 
Protocolo destinado à preservação 
do património paisagístico e cultural 

 
O protocolo de colaboração entre a autarquia e a 

Escola Superior Gallaecia, que surge na sequência da 
escolha daquela instituição para integrar um projecto 
europeu no âmbito do INTERREG III B - SUDOE desti-
nado à preservação do património ambiental, tem a 

duração de quatro anos e não acarreta qualquer encar-
go económico para o município. 

As acções decorrentes deste projecto prendem-
se com a identificação, estudo e apresentação de pro-
postas de desenvolvimento sustentável nas bacias 
hidrográficas dos rios Minho e Coura, bem como a defi-
nição de uma estratégia de integração dos sítios e pai-
sagens num roteiro dedicado ao turismo cultural. 

Pretendem igualmente assegurar a elaboração 
de estudos e pareceres tendentes à salvaguarda do 
património natural e cultural e consciencializar os alunos 
dos ensinos básico, preparatório e secundário para a 
importância do meio ambiente, através da realização de 
actividades pedagógicas e visitas de estudo. 

 
Apoios para a beneficiação 
da rede viária concelhia 

 
No tocante aos subsídios, o executivo presidido 

por José Manuel Carpinteira autorizou a transferência 
de 7500 euros à junta de Lovelhe para comparticipar 
compromissos assumidos com as obras de alargamento 
do caminho dos Muros, do caminho da Veiga, das esca-
dinhas da Rua Nova e outras em fase de lançamento. 

A junta de Gondarém beneficiará de uma verba 
de 5000 euros para a valorização da rede viária na fre-
guesia enquanto a junta de Nogueira irá receber o mes-
mo montante para o melhoramento da zona envolvente 
da Capela do Senhor dos Aflitos. 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
através dos serviços da biblioteca, promove, entre os 
dias 19 e 28 de Julho, a XIII Feira do Livro que, à seme-
lhança das anteriores edições, decorrerá no terreiro com 
a participação de editoras relevantes no panorama lite-
rário nacional distribuídas por diversos expositores. 

O certame, que abre às 20.00 e encerra às 24.00 
horas com excepção do sábado, cujo horário varia entre 
as 16.00 e as 24.00 horas, compreende uma animação 
complementar alargada com particular destaque para 
espectáculos musicais, encontros com escritores, cine-
ma ao ar livre, teatro e exposições. 

Durante estes dias, a Rádio Cultural de Cerveira 
associa-se à iniciativa com a apresentação de progra-
mas específicos sobre a feira e o lançamento de concur-
sos diários no programa "Tardes de Rádio", entre as 
15.00 e as 17.00 horas, cujos prémios serão constituí-
dos por livros que serão entregues na jornada de encer-
ramento. 

 
Encontro com escritores 
teatro e cinema ao ar livre 

 
O programa de animação complementar tem iní-

cio no dia 19, pelas 22.00 horas, no terreiro, com a pres-
tação musical do quinteto "Zézé Fernandes", continuan-
do, no dia seguinte, com três actividades: leitura por 
António Mota de excertos dos seus livros para a infância 
(17.00 horas, no terreiro) e sessão de autógrafos (21.00 
horas, na biblioteca municipal); sessão de lançamento 
do livro "Quarteto para Sombras", de Cândido Peixoto 
Fernandes (22.00 horas, no terreiro); e concerto com o 
grupo "Galinhas do Mato". 

No dia 21, realiza-se um recital de flauta e guitar-
ra promovido por Rute Cruz e Sérgio Echeverri que terá 
lugar no terreiro, pelas 22.00 horas. Nos dias 22 e 23, à 

mesma hora, está prevista a projecção ao ar livre dos 
filmes "Cinema Paraíso", de Giuseppe Tornatore, e "A 
Vida é Bela", de Roberto Benigni.  

A noite de quarta-feira, dia 24, é preenchida com 
as actuações do Coral Polifónico de Vila Nova de Cer-
veira e as escolas de música de Campos e Cornes. No 
dia seguinte, pelas 22.00 horas, o terreiro recebe a peça 
de teatro "Auto da Índia", da companhia "A Oficina", 
sendo ainda inaugurada, na Pousada D. Diniz, uma 
exposição alusiva ao fadista Carlos Paredes denomina-
da "Estar com Paredes". 

 
Reforço dos hábitos de leitura 
nas camadas mais jovens 

 
A sexta-feira é dedicada ao fado com a actuação, 

no Castelo D. Dinis, pelas 22.00 horas, do agrupamento 
"Entre Vozes". O sábado inicia-se às 16.00 horas com 
um encontro na biblioteca municipal com a escritora 
Adelaide Graça que fará algumas leituras do seu livro 
"No Vão da Ausência" e promoverá uma sessão de 
autógrafos. 

A noite reserva actuações com os fadistas Antó-
nio Pinto Basto e José da Câmara Pereira. No último dia 
do certame, decorre, pelas 21.30 horas, no terreiro, a 
entrega dos prémios do concurso de rádio, seguindo-se, 
meia hora depois, uma noite de fado com a presença da 
conhecida Mariza que actuará no Castelo D. Diniz.  

A XIII Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira tem 
como objectivos gerais o reforço dos hábitos de leitura 
na camada populacional mais jovem do concelho; a 
familiarização dos munícipes com os novos valores da 
literatura; e a apresentação de um conjunto diversificado 
de actividades lúdicas à população local e aos visitan-
tes. 

 

Principais deliberações 
 

EXECUTIVO APROVOU  PROPOSTA PARA 
A CONSTITUIÇÃO DE UMA COMISSÃO DE TRANSITO 

CONCLUSÃO DA 1º FASE  
DE REVITALIZAÇÃO DO 

CENTRO HISTÓRICO PERMITE 
ABERTURA DO TRÁFEGO NO 

TERREIRO 
 
A 1ª fase de requalificação do centro histó-

rico de Vila Nova de Cerveira concluiu-se na pas-
sada sexta-feira, permitindo, no último fim de 
semana, a abertura ao trânsito das artérias inter-
vencionadas, nomeadamente, da área central da 
vila raiana (Terreiro). 

Os trabalhos de recuperação, que tiveram 
como alvo a Travessa da Matriz, Rua César Mal-
donado, Rua Queirós Ribeiro, Travessa do 
Senhor dos Passos e Terreiro, trouxeram algu-
mas alterações ao nível da circulação e estacio-
namento automóvel. 

Entre estas, destaca-se a existência de 
apenas um sentido de circulação na Rua 25 de 
Abril e a proibição de estacionamento no terreiro 
que, com este embelezamento, ganhou maior 
área pedonal e um aspecto mais moderno e 
atractivo.  

A empreitada, interrompida pelo apareci-
mento e estudo de alguns vestígios arqueológicos 
nas imediações da Igreja Matriz, incidiu na substi-

XIII FEIRA DO LIVRO DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

(Entre os dias 19 e 28 do corrente, no terreiro) 

tuição das redes de drenagem e distribuição de 
água, melhoramento urbanístico ao nível da 
arquitectura, reforço da iluminação pública e ins-
talação de mobiliário urbano. 

A 2ª unidade de intervenção, em desenvol-
vimento, compreende intervenções na Avenida 1º 
de Outubro, Praça Alto Minho e Praça D. Diniz. A 

3ª fase implica trabalhos de recuperação na Rua 
do Forte e no Largo 16 de Fevereiro. O principal 
objectivo consiste em valorizar estes espaços 
através do reordenamento do trânsito e do favo-
recimento da circulação pedonal. 
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CERVEIRA NOVA - o seu jornal 
 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 
STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Coloque a imprensa regional no seu plano de media. Não existe 

outro meio de falar com o consumidor como se ele fosse um 

amigo da esquina ou um vizinho. A imprensa regional chega 

mais perto do coração das comunidades, pois fala das coisas 

que interessam no dia-a-dia dos cidadãos. O custo por contacto 

na imprensa regional é mais barato porque não há tanta disper-

são. A audiência é útil e directa em vez de bruta e dispersa. 

Anuncie na imprensa regional. E o seu produto vai ser tema de 

conversas na rua. 

ANUNCIE NA IMPRENSA. UM GRANDE MEIO, DO PRINCÍ-

PIO AO FIM. 

1.ª Publicação - Cerveira Nova - Edição n.º 706, de 20/7/2002 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 215/2001 / Execução: Ordinária 
Exequente: Alfredo Joaquim Barroso Soares 
Executado: Maria Eugénia Rodrigues Alves Antunes 
                    e outros 
 

ANUNCIA-SE que correm éditos de VINTE DIAS 
para citação dos credores desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens penhorados aos executados 
abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res-
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 
QUINZE DIAS, findo o dos éditos, que se começará a con-
tar da segunda e última publicação do anúncio. 
Bens penhorados: 

PRIMEIRO 
 Casa de habitação sita no lugar de Cabral, da fregue-
sia de Sopo, do concelho de Vila Nova de Cerveira, que 
confronta do norte e nascente com caminho público, do sul 
e poente com Maria Afonso, descrita na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 00374/300790, inscrita na matriz 
predial sob o artigo 209.º, com o valor patrimonial de 3.996
$00; 

SEGUNDO 
 Prédio urbano composto de moinho negreiro, sito no 
lugar de France, da freguesia de Sopo, do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, que confronta do norte, nascente, 
sul e poente com baldio, descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 00375/300790, inscrito na matriz 
predial sob o artigo 243.º, com o valor patrimonial de 
15.141$00; 

TERCEIRO 
 Terreno de mato sito no lugar de Mata do Penedo do 
Frade, da freguesia de Sopo, do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, que confronta do norte com João Branco Durão, 
do nascente com José Augusto do Poço, do sul com cami-
nho público e do poente com Junta de Freguesia, descrito 
na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 
00376/300790, inscrito na matriz predial sob o artigo 
2474.º, com o valor patrimonial de 1.875$00; 

QUARTO 
 Terreno de cultivo, sito no lugar de Cabral, da fregue-
sia de Sopo, do concelho de Vila Nova de Cerveira, que 
confronta do norte e nascente com caminho público, do sul 
com José Augusto do Poço e do poente com João Branco 
Durão, descrito na Conservatória do Registo Predial sob o 
n.º 00377/300790, inscrito na matriz sob o artigo 2475.º, 
com o valor patrimonial de 16.728$00; 

QUINTO 
 Terreno de mato, sito no lugar de Monte da Senhora 
da Agonia, da freguesia de Sopo, do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, que confronta do norte, nascente e sul 
com Junta de Freguesia e poente com caminho público, 
descrito na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 
00378/300790, inscrito na matriz predial sob o artigo 
3311.º, com o valor patrimonial de 3.795$00. 
Executados: 
MARIA EUGÉNIA RODRIGUES ALVES ANTUNES e 
marido ALBERTINO RUI FARIA ANTUNES, residentes em 
Cabral, Sopo, 4920 Vila Nova de Cerveira; RICARDO 
AUGUSTO ALVES, casado, residente em Sopo, 4920 Vila 
Nova de Cerveira; JOSÉ DO VALE RODRIGUES ALVES 
e mulher MARIA HELENA MALHEIRO FERREIRA 
ALVES, residentes em Covas, 4920 Vila Nova de Cervei-
ra. 

Vila Nova de Cerveira, 09-07-2002 
N/Referência3: 23555 

O Juiz de Direito, 
a) - Rui Sanches e Silva 

O Oficial de Justiça, 
a) - Humberto Rodrigues 

 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência 
deste documento. 

INTERNET - VISITE-NOS EM: http://www.cerveiranova.pt 
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A  celebração dos festejos 
dos santos populares no 
mês de Junho ainda lem-
bram: “Lá vem santo Antó-

nio, depois São João...e falta o São Pedro, 
para a reinação...”  Marchas populares, 
bailes, fogueiras, degustação de comes e 
bebes regionais, são os rituais da tradição  
que a entrada do solstício de Verão nos 
aporta, imersos nos enigmas da mais 
humana, misteriosa e remota   antiguidade. 

Vem este breve intróito a propósito 
do programa de abertura da VI Festa das 
Freguesias de Vila Nova de Cerveira reali-
zado do dia 5 do corrente mês, o qual 
incluía como cabeça de cartaz o desfile 
das Marchas Sanjoaninas organizadas 
pela freguesia de Campos.       

  Sem qualquer espécie de favor, 
manda a verdade que se diga que quem 
teve a  oportunidade de  presenciar estas 
marchas ao vivo, onde um numeroso e 
efusivo público fez transbordar as banca-
das, ficou deslumbrado com o que  lhe foi 
dado ver. Desde a graciosidade tão fresca 
e aquáticamente azul da marchinha infantil 
proporcionada pelas crianças das escolas  
de Campos, até à “alta costura” e brilho 
dos  trajos dos adultos, as várias e rendi-
lhadas encenações coreográficas , a ele-
gância e a jovialidade dos protagonistas e 
os surpresos e originais efeitos pirotécni-
cos produzidos,  tudo, mas mesmo tudo, 
para quem ama a adrenalina das 
“emoções fortes”, teve a magia e o encan-
to de nos proporcionar  um momento de 
lúdico orgulho e de compenetrada   refle-
xão sobre a imaginação e a capacidade 
criativa das gentes camponeses, onde 
nenhum pormenor foi deixado ao acaso. 
Gostaríamos de apelar aqui no sentido de 
que nenhuma  bem intencionada atribuição 
de “prémios” hierarquizando as marchas 
apresentadas (o lugar de Quinta com os 
seus “Moinhos”; Carvalha com os 
“Fontanários” e o Sobreiro com os 
“Lavadouros”) possa fragilizar, desvirtuar e 
destruir esta cerveirense e exemplar união 
dos três principais lugares da freguesia, 
criando rivalidades irreconciliáveis. O 
maior,  o mais reconfortante  prémio atri-
buído unanimemente às marchas,  são o  
inegável reconhecimento e os aplausos de 
todo povo do nosso concelho, tão eloquen-
temente ali manifestados pela qualidade 
do espectáculo apresentado, atribuindo 
com o mesmo mérito um agradecido e 
espontâneo  “ex-aequo” a todas as mar-
chas. 

Se o primeiro dia desta VI edição da 
Festa das Freguesias  foi dedicado a Cer-
veira onde a “prata da casa” preencheu a 
animação da noite com as já referidas Mar-
chas Sanjoaninas da freguesia de Campos 
e a actuação dos Cavaquinhos de Lovelhe, 
o segundo dia, sábado dia 6, foi dedicado 
ao rio. Aconteceu logo de manhã um festi-

val de natação na piscina municipal , hou-
ve um percurso pedestre denominado 
“Trilho Celta”. Entretanto,  “Os bombos de 
Santiago”, de Sopo, anunciavam pelas 
ruas da vila o evento etnográfico a decor-
rer no aprazível e edénico  parque do cas-
telinho.  

Esta amena noite de Julho voltou a 
chamar à Festa das Freguesias  muita 
gente amante das coisas que têm a ver 
com a nossas raízes e identidade cultural. 
Para além de ali funcionarem três restau-
rantes de Cerveira, “S. Gonçalo”—Casa do 
Lau; “Fontinha”—Pastelaria S. Pedro; 
“Fonte da Vila”—Café Central, todas as 
freguesias estavam representadas expon-
do os seus melhores símbolos etnográficos 
e gastronómicos, (isto para além de toda a 
redutora polémica  levantada pelo abrupto 
encerramento da III Feira de Gastronomia 
de Viana do Castelo, onde as leis da tradi-
ção foram atropeladas creio que “por 
excesso de zelo”, numa área onde “é proi-
bido proibir” onde deve funcionar a peda-
gogia do prevenir em vez da arrogância 
gratuita do punir... ). Para complementar e 
encerrar este segundo dia festivo, onde a 
mocidade foi presença activa, actuou o 
grupo de musica tradicional “Cantares do 
Minho”, guardador, fiel depositário,  inter-
prete e divulgador do vasto património da 
nossa  música popular minhota. 

O Domingo, dia 7, foi dedicado ao  
folclore local. Durante a tarde actuaram os 
ranchos folclóricos de Sopo, Reboreda, 
Campos, e o infantil de Gondarém. Com a 
presença de inúmero público, deixaram 
estes grupos boa nota do folclore genuina-
mente cerveirense. “A Francesa”, a “Gota 
de Gondarém” os “Dois Passos” são 
memórias herdadas a não esquecer. À noi-
te e no fecho deste importante certame 
regional que já se enraizou no nosso ima-
ginário, foi a vez da estridência das con-
certinas encher este espaço de tipicismo à 
mistura com os cantares e as desgarradas 
improvisadas. 

A finalizar este apontamento que 
pelo sexto ano consecutivo tenho o gosto 
de redigir sobre a Festa das Freguesias, 
cuja  entidade organizadora foi a Câmara 
Municipal  contando com o apoio  das Jun-
tas de Freguesia e de várias agremiações 
concelhias , é de referir que no “stand” de 
Cerveira dedicado às filarmónicas, foi  a 
propósito lançado um interessante  livro 
cuja temática é precisamente o historial 
das bandas de musica que existiram no 
nosso concelho. Trata-se de um documen-
to da autoria de Constantino Magalhães 
Costa, cuja pesquisa documental e foto-
gráfica nos leva musicalmente até ao sec. 
XIX. Refira-se que a edição é da responsa-
bilidade da Comissão de Festas de São 
Roque das Cortes .    

             
 Cerveira, 8 de Julho de 2002 

VI FESTA DAS FREGUESIAS 
“SABORES & SABERES DE CERVEIRA” 

 
        Por Tino Vale Costa 

Nem tudo lembra 
 
 Alguns habitantes residentes no 
Outeiro da Forca, sempre que se dirigem 
para esse local, são obrigados a fazer, 
durante o trajecto, um pequeno desvio 
para evitarem de circular por cima de 
pedras de lajeado desniveladas e pene-
dos, alguns de grandes dimensões, que 
se encontram nesse local, dificultando a 
circulação, principalmente na época de 
Inverno, porque tornam-se perigosas e 
escorregadias. 
 A construção de um escadório ou um 
simples caminho até ao pilar da Forca, 
em substituição dos mesmos, seria o 
maior desejo desses habitantes que 
esperam confiadamente ver esse tão 
almejado sonho concretizado. 
 

Casas de banho encerradas da 
Estação do Caminho de Ferro 
 
 Os utentes do sexo feminino  da Esta-
ção do Caminho de Ferro, desta vila, que 
pretendam utilizar as suas casas de 
banho para satisfazer as suas necessi-
dades fisiológicas, encontram as mes-
mas encerradas, pelo que terão, pacien-
temente, de aguentar e aguardar pela 
chegada do comboio. 
 Durante a noite, tudo bem. É justo 
estarem fechadas para evitar certos abu-
sos de vandalismo. Mas, durante o dia, 
especialmente nesta época, seria muito 
útil permanecerem abertas até à passa-
gem do último comboio. Uma sugestão 
apenas. 
 

Gaspar Lopes Viana 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 

PROJECTO - NÚCLEO DE 
DESENVOLVIMENTO CULTURAL 

Com o pedido de divulgação infor-
mamos: 

A Projecto, Núcleo de Desenvolvi-
mento Cultural - Bienal de Cerveira, em 
colaboração com o Museu dos Transpor-
tes e Comunicações, e sob o Alto Patro-
cínio da Baviera S.A., realizou no passa-
do dia 16 de Junho de 2002, a selecção 
das obras para o “II Concurso Nacional 
de Pintura” - Prémio Baviera 2002, sendo 
o Júri constituído por: Prof. Pintor Rodri-
go Cabral, em representação da Facul-
dade de Belas Artes do Porto, Prof. Pin-
tor José Paiva, em representação do 
Museu dos Transportes e Comunicações 
do Porto, e Pintor Henrique Silva, em 
representação da Projecto, Núcleo de 
Desenvolvimento Cultural. Os prémios 
foram atribuídos a: 

II Grande Prémio Baviera: 
Ex-aequo Augusto Canedo e JOH 

- Jorge Humberto Marques 

Prémio Revelação: 
Nettie Burnett 
Augusto Canedo com a obra 

“Superficial”, Óleo sobre tela, de 170 cm 
x 170 cm, JOH - Jorge Humberto Mar-
ques, com a obra “Vrindaban”, técnica 
mista, de 170 cm x 120 cm, Nettie Bur-
net, com a obra “Nature Knows Nothing 
of What We Call Landscape”, Grafite 
sobre pigmento, de 130 cm x 200 cm. 

Foram apresentadas a concurso 
292 obras por 206 autores, tendo sido 
seleccionadas 93, de 74 autores. A expo-
sição estará patente no Museu dos 
Transportes e Comunicações/Alfândega, 
Porto, de 20 de Setembro a 13 de Outu-
bro de 2002, acompanhada de um catá-
logo, editado para a ocasião, com repro-
duções das obras seleccionadas. 

 
Gabinete de Imprensa 

8 de Julho de 2002 

Todos precisamos de alguma expo-
sição ao sol. Ele é a principal fonte de vita-
mina D, que ajuda a absorção do cálcio, 
fortalecendo os ossos. No entanto, basta 
uma exposição de cerca de dez minutos 
diariamente para recebermos a quantida-
de de vitamina D que necessitamos. 

Sabemos que os efeitos negativos 
da exposição excessiva ao sol se vão acu-
mulando e as suas consequência  podem 
surgir anos mais tarde, devemos pois ter 
cuidados especiais com as crianças.. 

É muito importante defender as 
crianças da exposição excessiva aos raios 
ultra violetas pois causam estragos na 
pele. 

A melanina é uma substância que 
existe na pele da maioria das pessoas e 
que funciona como primeira defesa contra 
o sol. Esta existe em diferentes concentra-
ções nas várias pessoas, quanto mais 
escura for a pele, mais melanina existe 
para funcionar como defesa. 

As crianças quanto menos idade 
têm, mais sensíveis são ao excesso de 
exposição ao sol pois a maioria apresenta 
pele muito clara e frágil, exigindo assim 
cuidados especiais tais como: 

Não expor as crianças ao sol nas 
horas de maior calor(entre as 11.00 e as 
16.00 horas); 

Aplicar um creme de elevada pro-
tecção (factor 60) de duas em duas horas 
em todo o corpo da criança e verificar 
regularmente se não desaparece com as 
brincadeiras ou com o banho, pois nesse 
caso terá que se aplicar de novo; 

Esta aplicação deve ser feita mes-
mo quando a criança vai para o jardim ou 

campo e de preferência 30 minutos antes 
da exposição ao sol para que seja absorvi-
do atempadamente pela pele; 

A maioria das queimaduras solares 
ocorrem como resultado de exposições 
acidentais ao sol durante actividades diá-
rias e não na praia. 

Mesmo nos dias nublados, deve-
mos proteger as crianças ,já que as 
nuvens não filtram os raios ultra violetas  
causando por vezes uma falsa sensação 
de protecção; 

Menores de 3  anos  de vida , não 
devem ser expostas ao sol;  

A partir dos três anos, uma camiso-
la de cores claras, óculos escuros, chapéu 
e protector solar devem proteger a pele da 
criança; 

Usar chapéu de abas largas que 
lhe proteja o rosto e as orelhas; 

Na praia devem proteger-se com 
um guarda sol ou outro tipo de    cobertu-
ra. 

Não se deve colocar as crianças 
dentro de barracas ou ambientes que con-
densem calor. 

Devemos dar frequentemente água 
as crianças nos  dias de calor pois  a pele 
transpira e perde água.  

Mesmo com protecção o abuso do 
sol é perigoso.  

FAÇAMOS DO SOL UM AMIGO! 
APROVEITEMO-LO, NÃO ESQUE-

CENDO AS REGRAS BÁSICAS, PARA 
QUE NÃO SE TORNE NOSSO INIMIGO! 

 
 

Beatriz Chão 
(Enfermeira de Saúde Comunitária)             

O SOL E AS CRIANÇAS 

O BEM E O MAL ENTRAM NOS DOMÍNIOS DA CIÊNCIA 
 

Por J. Amcião / Rio de Janeiro 
2.º CAPÍTULO 

Todas as religiões e doutrinas em 
todos os tempos, tiveram Deus, Pai, ou 
Senhor supremo acima de todas as coi-
sas e que os nossos pecados ou erros, 
nos desviam dele. De onde vem nossos 
erros ou pecados?... Do mau uso do bem 
e do mal que são as forças positivas e 
negativas que Deus pôs em nosso ser, 
para usarmos com equilíbrio em proveito 
da felicidade de nós e dos outros em 
geral; desse mau uso, provém nossos 
sofrimentos e o fechamento do ponto de 
apoio da sabedoria que é a intuição e o 
ponto de apoio da inteligência que é a 
imaginação e ainda fazendo ruir o triunfo 

da nossa vontade!... O equilíbrio está em 
fazer servir o mal ao bem e, o bem em 
reparação do mal!... Nós notamos que 
usamos o bem e o mal em todas as 
acções da nossa vida em qualquer direc-
ção que tomarmos, de maneira positiva 
se bem, ou negativa se mal, envolvendo 
todas as pessoas com quem lidamos ou 
tratamos; de maneira geral, não notamos 
o egoísmo que carregamos em nós, 
quando tratamos com os outros; isso já é 
um pecado que nós carregamos porque, 
o egoísmo é o negativo de altruísmo e se 
choca na divisão de interesses!... 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito para que todo aquele que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o 
mundo fosse salvo por Ele. S. João 3:16-17. 

 

COMENTÁRIO - 331 
JESUS É O TEU SALVADOR? 

O Senhor Jesus Cristo foi sempre, em todo o tem-
po, o prometido de Deus, o Enviado, o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo.  

No momento da queda do homem, no Éden, pelo 
engano de Satanás, Deus disse que da semente da 
mulher viria um que esmagaria a cabeça da serpente, 
isto é, do diabo. Génesis, 3:15. 

Essa promessa cumpriu-se quando Maria, por 
obra e graça do Espírito Santo, concebeu e deu à luz 
Jesus, o bendito Filho de Deus, como um Cordeiro ima-
culado que veio tirar o pecado dos homens, como afir-
mou João Baptista. S. João, 1:29. O próprio Jesus, no 
Evangelho de S. João em oração ao Pai, exclamou: - A 
vida eterna é esta: que Te conheçam, a Ti só, por único 
Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste. S. 
João, 17:1-3. 

O apóstolo S. Pedro dá a conhecer uma grande 
verdade: - No céu e na Terra não há um nome pelo qual 
devamos ser salvos, a não ser o nome de Jesus. Actos, 
4:12. Esta verdade devia ser respeitada e vivida por 
aqueles que se julgam ser cristãos. 

Nós, cristãos evangélicos, salvos pelo Senhor 
Jesus, cremos e desejamos viver o que a Palavra de 
Deus ensina. Além dos textos bíblicos já mencionados, 
os quais revelam ser Jesus o único Mediador entre Deus 
Pai e o homem pecador, segundo as escrituras ninguém 
mais deve ser adorado. 

Como se pode ver, no Evangelho segundo S. 
Mateus 12:46-50, o Senhor Jesus dá bem a conhecer 

quem são os Seus amigos, irmãos ou mãe: são aqueles 
que crêem e vivem n’Ele e O seguem em obediência. No 
Evangelho segundo S. Lucas 2:49, Jesus ainda só com 
doze anos de idade dizia a Sua mãe que a missão d’Ele 
era tratar dos negócios do Seu Pai. 

S. Lucas 11:27-28 mostra que bem cedo as pes-
soas tinham uma tendência errada que as levava a um 
desvio da realidade das coisas, mas o Senhor Jesus não 
permitiu tal engano, colocando todos nós na mesma 
bem-aventurança. Na epístola aos Romanos 8:34, como 
também em 1.ª de Timóteo 2:4-5, o apóstolo Paulo dá 
nessas leituras um sentido verdadeiro de quem interce-
de por nós, que é o Senhor Jesus Cristo, o qual está no 
Céu à direita de Deus Pai. E S. João diz que o Espírito 
Santo, na Terra, é quem convence o homem do pecado, 
da justiça e do juízo. S. João 16:7-8. 

Jesus, na conversa que teve com a mulher sama-
ritana, teve o cuidado de a ensinar como se deve adorar 
a Deus, esclarecendo-a que Deus é Espírito, e importa 
que os que o adoram o adorem em Espírito e em verda-
de. S. João 4:21-24. Por conseguinte, não se deve nem 
se pode adorar a Deus através de imagens de santos e 
anjos, porque isso é abominável aos olhos de Deus. 
Êxodo: 20:3-5; Salmo 115:1-8. 

Em S. Mateus 11:28-30 Jesus faz um convite 
para que o ser humano venha a Ele e só assim poderá 
sentir-se livre, ficar abençoado, tornar-se feliz. 

Prezado leitor: examine bem todas estas citações 
bíblicas e tire delas o proveito real que tem na salvação 

da sua alma. O Senhor Jesus disse um dia aos que pen-
savam estar certos, mas encontravam-se perdidos: Exa-
minais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida 
eterna, e são elas que de mim testificam. S. João 5:39-
40. 

Faço votos para que o leitor creia nestas verda-
des, e receberá de Cristo a salvação; fruirá, em Deus, 
uma vida abundante e repleta de felicidade aqui na Terra 
e depois da morte. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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CERVEIRA NOVA 
 
 
 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

 
Papelaria Tali 

(Largo do Terreiro) 
 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

STAND BANGÚ 
 

VENDE 
 

DODGE CARAVAN 2.4; 
16 V.; 7 LUGARES; 

AUTOMÁTICO; 1997; 
C/44.000 KM. 

 

Telefone 21 353 02 66 
Fax 21 354 10 73 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

VENDE-SE 
AUTOMÓVEL 

 

Honda Civic Automático;  
c/muitos extras; c/novo; 
c/26.000 km.; ano 1999 

 

Contactar: 
Ricardo Esteves 

Telef. 258 922 906 
Telem.: 965 346 803 

VENDEM-SE 
2 CASAS ANTIGAS 

E TERRENOS 
 

Na freguesia da Silva, 
em Valença, a 3 km. 

da auto-estrada  
 

Contactar: 
Telem.: 962 449 258 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Dr. Manuel Esteves Marques, de VNCerveira; 
Manuel Maria da Silva, da França; Manuel Lourenço 
Feital Guerreiro, de Barcarena; D. Maria Fátima G. 
Vilas Castro, de Gondarém; José Ventura Araújo Vena-
de, de Candemil; D. Maria Cerqueira Araújo, de Gonda-
rém; José Augusto Pereira, de Braga; Eng. João Fer-
nando Brito Nogueira, de VNCerveira; Augusto Arman-
do Romeu, de VNCerveira; Joaquim Barros Rodrigues 
& Filhos, L.da, de VNCerveira; Rui António Fernandes, 
dos Estados Unidos da América; Manuel Pereira 
Cunha, do Canadá; Augusto Vilas Leal, de VNCerveira; 
José Moreira, de Covas; José Maria Encarnação 
Gomes, de VNCerveira; Diamantino Nascimento Rodri-
gues Fernandes, de Viana do Castelo; Joaquim Arman-
do da Cruz, de Reboreda; José Carpinteira Batista, do 
Porto; Luís Donato Rodrigues, de Valença; Mário 
Rocha Pereira, de Loivo; José António Amorim Conde, 
de Gondarém; Óscar Fernandes Pereira, de São Pedro 
da Torre; D. Maria Lurdes Amorim Ferreira, da França; 
Luís Guerreiro Caçais, do Brasil; D. Euridice Senra 
Mendes, da França; Abílio Manuel Queirós Ribeiro, de 
Sopo; Carlos Daniel Fernandes Cunha, de Cornes; 
José Eduardo Segadães, do Uruguay; D. Maria Emília 
Alves Rebelo, de Rio Tinto; João Amorim Gomes, da 
França; José Bouçós, do Canadá; Luís Augusto Este-
ves Videira, de Lisboa; Augusto José Batista Barroso, 
de Lisboa; Silvestre Daniel Esteves, dos Estados Uni-
dos da América; Jorge Cândido Soares Menezes Mon-
tenegro, do Porto; Diamantino Pereira, do Canadá; D. 
Maria Conceição Vasconcelos, da França; Luís Fernan-
do Brandão, de Gondomar; João Bonifácio Barros Lou-
reiro, dos Estados Unidos da América; Moisés Martins 
Lameira, dos Estados Unidos da América; Ilídio Emílio 
Aves, de Gondarém; Américo Manuel Araújo, de Sopo; 
Mário Cunha Rodrigues, de Lisboa; D. Maria Nazaré 
Rodrigues, dos Estados Unidos da América; Silvano 
José Guerreiro Sá, de Gondarém; Sousa & Sousa, 
L.da, de VNCerveira; Aristides Pereira, dos Estados 
Unidos da América; Artur Azevedo Bouça, de VNCer-
veira; Paulo Jorge Pereira Oliveira, da Amora; e Lau-
reano Gonçalves Guilherme, de VNCerveira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

CONCURSO DE QUADRAS DE S. JOÃO 
NA FREGUESIA DE COVAS 

A Escola de Música Ponto de Encontro de Covas 
organizou um concurso de quadras de S. João, que foi 
bastante participado. 

À semelhança de anos anteriores, foi solicitado 
ao Jornal “Cerveira Nova” a escolha das cinco melhores 
quadras. 

E dentro da nossa óptica, que depois poderemos 
explicar se algum dos concorrentes o solicitar, as qua-
dras que classificamos nos cinco primeiros lugares 
foram: 
 

1.ª 
S. JOÃO É CÁ DE COVAS 
EU TENHO DISSO A CERTEZA 
TEM COISAS SIMPLES E NOVAS 
PRODUTOS DA NATUREZA 

 
Campista  

2.ª 
S. JOÃO NOS BAPTIZOU 
COM A ÁGUA DO JORDÃO 
E JESUS NOS LIBERTOU 
COM O SANGUE DA PAIXÃO 

 
Margarido 

3.ª 
ENCHEI DE VINHO A TIGELA 
D’ALEGRIA O CORAÇÃO 
VINDE TODOS A FONTELA 
CELEBRAR O S. JOÃO 

 
J.C. 

 
4.ª 

RICOS E POBRES CONVIVEM 
EM FRATERNA COMUNHÃO 
E COM ALEGRIA VIVEM 
A NOITE DE S. JOÃO 

 
Margarido 

 
5.ª 

VAMOS OS DOIS BAILAR 
NA NOITE DE S. JOÃO 
SÓ A TI QUERO AMAR 
E DAR-TE O MEU CORAÇÃO 

 
C.B. 
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JOSÉ VENADE 

Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

2 de Agosto (Sexta-feira) 
 
08h00 - Alvorada 
09h00 - Arruada dos Zés Pereiras 
       Amigos de Cerveira 
       S. Paio de Água Longa 
       Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo 
22h30 - Verbena 
                 “NOCHE DE ESTRELAS” 
 
3 de Agosto (Sábado) 
 
08h00 - Alvorada 
09h00 - Arruada dos Zés Pereiras 
       Amigos de Cerveira 
       S. Paio de Água Longa 
       Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo 
10h00 - Missa na Capela de S. Sebastião 
12h00 - Grande Partida de Fogo 
13h00 - Entrada das Bandas de Música 
       Banda de Revelhe de Fafe 

       Banda de Música da Trofa 
              (Em frente aos Paços do Concelho) 
16h00 - 1.º Concerto das Bandas de Música 
19h00 - Despedida dos Zés Pereiras 
22h00 - 2.º Concerto das Bandas de Música 
24h00 - Despedida das Bandas de Música 
                        (Na Igreja Matriz) 
00h30 - Sessão de Fogo de Artifício 
                        (Avenida Marginal) 
01h00 - Verbena 
                   “SALSA ROSA” 
 
4 de Agosto (Domingo) 
 
08h00 - Alvorada 
09h00 - Entrada da Banda Musical Flor da  
             Mocidade Junqueirense 
   (nos Paços do Concelho-Capela de S. Roque) 
10h00 - 1.º Concerto da Banda de Música 
11h00 - Missa Solene em Honra de S.  
    Sebastião, com a participação do Coral da 

    Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira 
15h00 - 2.º Concerto efectuado pela Banda de  
     Música Junqueirense 
16h00 - Entrada da Fanfarra de S. Bernardo 
     (Aveiro) 

(Em frente aos Paços do Concelho) 
16h30 - Concerto da Fanfarra 
17h30 - Majestosa Procissão em Honra do  
          Mártir S. Sebastião, finalizando com o 
          recolhimento de S. Roque à capela e  
          acompanhada pela Fanfarra de S.  
          Bernardo 
20h00 - Despedida da Banda de Música 
          acompanhando o Mártir S. Sebastião 
          à capela 
22h30 - Verbena 
                    “CHARLESTON” 
24h00 - Fogo de Artifício 
                    “ARTE TOTAL” - Surpresa 
 
                            (No Largo da Feira) 

...dos meus alfarrábios! 
 

A construção de uma das torres 
da Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira 

Muito se tem escrito sobre a 
Igreja Matriz da nossa vila, tanto 
pelos antepassados como pelos 
presentes, embora, do que os 
antepassados deixaram escrito, 
haja ainda muito por descobrir, 
uma vez que existem documentos 
raros, para além dos já destruídos. 

Luís Figueiredo da Guerra, 
num seu escrito sobre a Igreja 
Matriz, diz-nos: “Que no «Caderno 
das Visitações», de 1700, a velha 
igreja tinha uma só torre, encosta-
da à qual estava um alpendre. 

Pela madrugada do dia 3 de 
Janeiro de 1877, devido a um for-
tíssimo vendaval, desabou a parte 
superior da torre sobre o telhado 
da igreja, escapando somente a 
capela mor e o frontispício. 

Graças à iniciativa do admi-
nistrador do concelho dessa época, 
o Dr. José António Pereira Bran-
dão, coadjuvado por todos os cer-
veirenses, procedeu-se imediata-
mente à reconstrução, que impor-
tou em nove contos de reis. 

Em 1881 achava-se ela já 

reconstruída na sua maior parte, 
pelo que foi benzida, como se lê no 
auto da inauguração então lavrado 
e em que vem transcrito no «Livro 
de Actas da Junta de Paróquia», 
fls. 3vº / 6. 

A nova igreja ficou com duas 
torres, três naves, recuando os 
muros das naves laterais até ao 
fundo das capelas que se encon-
travam no corpo do velho templo”. 

Em sequência do que antes 
foi transcrito, descubro uma notícia 
no Jornal “Echos de Cerveira”, n.º 
2, de 12.03.1916, que nos deixa 
testemunhado, num dos seus arti-
gos que seguidamente se efectua-
rá a sua transcrição, a quem a 
suas expensas, os cerveirenses 
ficaram gratos pela construção de 
uma das torres da Igreja Matriz 
desta vila. 

“Falecimentos. Finou-se em 
São Paulo, Estados Unidos do Bra-
sil, o illustre filho d’esta terra sr. 
António Pereira de Carvalho. 

A sua morte foi muito senti-
da aqui, porque esta linda terra de 

Cerveira de muito lhe era 
devedora. 
O saudoso extinto, homem 
de carácter impolluto e de 
rara envergadura moral, era 
irmão do nosso querido 
amigo e illustre assignante 
sr. José Pereira de Carva-
lho, e deixa após si um 
nome immoredoiro, porque 
foi grande não só nas lides 
do trabalho que lhe deram 
uma avultada fortuna, mas 
também nos sentimentos 
do seu coração. 
Por toda a parte dispensa-
va a mãos largas o óbolo 
da sua caridade nunca des-
mentida. 
Aqui, bem perto de nós, 
vemos, a expensas suas, 
edificar-se uma das torres 
da egreja Matriz, e gastar 

avultada quantia para ornamenta-
ção d’aquella egreja. 

S. exa. não  esqueceu tam-
bém a Santa Casa da Misericórdia, 
à qual legou os bens que havia de 
herdar de seus paes. 

Que descance em paz. À 
família enluctada, e em especial ao 
nosso querido amigo José Pereira 
de Carvalho, a concessão de pro-
fundo pesar”. 

Segundo uma gravura do 
livro “O Minho Pittoresco” da auto-
ria de José Augusto Vieira, do ano 
de 1886, poderemos verificar que 
na Igreja Matriz da nossa vila ape-
nas existia uma torre, pelo que se 
deduz que a construção da torre a 
expensas do extinto António Perei-
ra de Carvalho, foi efectuada em 
fins do século XIX, dando assim 
lugar às duas torres existentes na 
Igreja Matriz da nossa esplendoro-
sa vila de Cerveira. 

 
 
 

Magalhães Costa / 2002 

Na Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 

Curso de Verão de 
Português Língua Estrangeira 

 
A Biblioteca de Vila Nova de Cerveira está a 

organizar o primeiro Curso de Verão de Português Lín-
gua Estrangeira, a decorrer nas instalações da própria 
Biblioteca de 29 de Julho a 16 de Agosto de 2002. 

O Curso, nível básico/elementar, destina-se a 
jovens estrangeiros que já possuam alguns conheci-
mentos da língua portuguesa e que os queiram aperfei-
çoar. Simultaneamente, pretende-se que os formandos 
passem as suas férias em Vila Nova de Cerveira. 

Do plano curricular do curso fazem parte Aulas 
de Língua Portuguesa I e II, Ateliers Práticos, Seminá-
rios, Conferências e visitas de Estudo. 

As inscrições para o Curso estão abertas até ao 
dia 22 do corrente mês, devendo os interessados con-
tactar a Biblioteca Municipal através do n.º de telefone 
251 708 140, ou ainda, através do endereço electrónico 
cple@biblioteca-cerveira-org. 

Aconselha-se a visita à página da Biblioteca 
www.biblioteca-cerveira-org onde estão contidas infor-
mações relativas à organização do curso, às docentes 
do curso, boletim de inscrição, alojamento, etc.. 

Esta primeira edição do curso é gratuita. 

FESTAS CONCELHIAS  
EM HONRA DO MÁRTIR S. SEBASTIÃO 2002 

PROGRAMA 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Dias 19, 20 e 21 de Julho 
 

A PROFECIA DAS SOMBRAS 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 26, 27 e 28 de Julho 
 

INFIEL 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas, Sábados e Domingos: 22h00 
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LEIA, ASSINE E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

TEM PROBLEMAS COM A  
BEBIDA? QUER AJUDA? 
PROCURE ALCOÓLICOS 

ANÓNIMOS 
 

Às 6.ªs feiras, pelas 21h00 
Salão Paroquial da vila de Caminha / Rua da Retorta 

Telefones: 252 682 926 / 217 162 969  
Telemóvel: 917 734 364 

Ana Durão, da Associação Desportiva 
de Lovelhe, no Mundial de Juniores 

de Atletismo, na Jamaica 

Sete atletas (três masculinos e quatro femininos) 
integram a Selecção Nacional de Juniores que em 
Kingstol, na Jamaica, disputam o Mundial de Juniores 
de Atletismo. 

Faz parte da equipa Lusa a atleta Ana Durão, da 
Associação Desportiva de Lovelhe, que, graças a ter 
conseguido a marca de 56,53 metros no lançamento do 
martelo, foi seleccionada para o Mundial. 

Saliente-se que Ana Durão, no “ranking” de 
juniores, já é uma atleta com muito destaque. 

E que, ainda juvenil do primeiro ano, é a actual 
recordista, com 63,54, com o martelo de 3 kg. 

Atletas da Associação Desportiva 
de Lovelhe 

Campeão nacional e 
vices-campeões nacionais 

 
Nos dias 26 de Junho e 3 de Julho deste segun-

do ano do novo milénio, realizaram-se, na Pista Munici-
pal de Atletismo de Vila Nova de Cerveira, os “Torneios 
de Lançamentos”, que contaram com a presença de 
atletas de vários clubes, nomeadamente o F. C. do Por-
to, Celta de Vigo e, obviamente, a A.D.R.C. Lovelhe. 

Os atletas de Lovelhe obtiveram os seguintes 
resultados: 

JOÃO VENADE, iniciado, com o martelo de 4 
kgs., obteve a marca de 47,04, conseguindo novo 
record regional. 

ANA DURÃO, juvenil, lançou o martelo de 4 kgs. 
a uma distância de 56,53, marca que lhe dá direito a 
estar presente no Campeonato do Mundo de Juniores, 
a realizar na Jamaica. 

CÉLIO CRUZ, júnior, classificou-se em 1.º lugar 
ao lançar o martelo de 6 kgs. a uma distância de 57,50 
metros. 

No lançamento do dardo, JORGE BARBOSA, 
juvenil, lançou o engenho a 43,20 metros, obtendo o 1.º 
lugar. 

Também nos dias 29 e 30 de Junho último, teve 
lugar em Mafra o Campeonato Nacional de Juniores, 
onde participaram ANA DURÃO, que com o martelo de 
4 kgs. obteve a marca de 54,06 metros, classificando-
se em 1.º lugar que a consagra Campeã Nacional, e 
CÉLIO CRUZ, que lançou o martelo de 6 kgs. a 57,19 
metros, obtendo o 2.º lugar, tornou-se o vice-campeão 
nacional. 

Ainda em 7 do corrente mês e ano, realizou-se, 
nas Caldas da Rainha, o Campeonato Nacional de 
Esperanças - (Sub-23), onde, entre outros, foram obti-
dos os seguintes resultados: 

CÉLIO CRUZ, júnior, lançamento de martelo de 
7 kgs., 48,52 - 3.º lugar; 

MARIA JOSÉ CONDE, sénior, lançamento de 
martelo de 4 kgs., 55,20 - 2.º lugar - vice-campeão 
nacional; 

RICARDO CONCE, sénior, lançamento de dar-
do, 61,07 - 2.º lugar - vice-campeão nacional. 

Também ISIDRO PEREIRA participou nas jorna-
das Olímpicas da Juventude, onde participaram atletas 
de vários países, obtendo um excelente 6.º lugar. 

Em 27 e 28 de Julho 
Grande Prémio de Motonáutica 

de Vila Nova de Cerveira 
 

A contar para o Campeonato Nacional 2002 rea-
liza-se, no rio Minho, o Grande Prémio de Motonáutica 
de Vila Nova de Cerveira. 

As provas, marcadas para os dias 27 e 28 de 
Julho, conta com os melhores praticantes nacionais de 
motonáutica. 

As 6 Horas TT Cerval vão 
decorrer em 27 e 28 de Julho 

 
Com realização do Motor Clube de Guimarães, 

vão decorrer, em 27 e 28 de Julho, as 6 Horas TT Cer-
val que conta, entre outros, com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, da Câmara Munici-
pal de Valença e do Aeroclube de Cerval. 

A nova pista de TT, que se localiza junto ao 
Aeródromo de Cerval, será, portanto, o palco onde irá 
acontecer a primeira edição das 6 Horas TT. 

Subsídio da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira para 

comparticipar a obra do edifício 
de apoio ao polidesportivo de Loivo 

Em recente reunião do Executivo da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira foi deliberado con-
ceder, à Junta de Freguesia de Loivo, um subsídio de 
80.000 € como comparticipação nas obras do edifício 
de apoio ao polidesportivo instalado naquela localida-
de, mais concretamente na zona da Mata Velha. 

ESTRUTURAS DO COMPLEXO/CENTRO DE ESTÁGIOS  
DE MELGAÇO 

O programa traçado para o Complexo Desportivo/
Centro de Estágios é o mais abrangente possível, possi-
bilitando a prática de desportos de ar livre e de interior, 
de equipa e individuais. 

Especificamente, o Complexo Desportivo/Centro 
de Estágios compõe-se de: 

Estádio com: 
• Campo de Futebol Relvado 
1700 lugares sentados, 252 dos quais em cama-

rotes, instalações para Imprensa, bar e sanitários. Sob a 
bancada situam-se 5 balneários, com capacidade para 
20 atletas cada, e outros 4, destinados a árbitros e 
monitores. Estes balneários estão localizados ao nível 
do Campo, encontrando-se ligados a este e à Pista de 
Atletismo através de portas. 

• Campo de treinos  
Com piso sintético e ligação subterrânea aos bal-

neários do campo principal. Possui ainda uma bancada 
coberta, com capacidade para 650 lugares sentados. 

• Pista de Atletismo 
Em tartan, com 400m e oito corredores. Esta pis-

ta é complementada com vala de água para obstáculos, 
bem como com estruturas e pistas destinadas à prática 
de salto em comprimento, triplo salto, salto com vara, 
salto em altura, lançamento de disco, martelo, peso e 

dardo. 
• Clube de Saúde 
Situado no topo nascente da bancada do estádio, 

o Clube está dotado de posto médico, salas de trata-
mento, ginásio, balneários e todos os equipamentos pró-
prios deste tipo de estrutura, tais como hidromassagem, 
duche escocês, saunas e banhos turcos, complementa-
dos com as respectivas arrecadações, áreas técnicas e 
administrativas, para além de áreas de convívio. 

• Pavilhão Gimnodesportivo 
Adjacente ao Campo de Treinos, este pavilhão 

possui balneários próprios e bancada com capacidade 
para cerca de 350 lugares sentados. Construído para 
ser um espaço polivalente, ele permite a prática de 
diversos desportos como andebol, basquetebol, voleibol, 
futebol de sala, badmiton, etc.. 

 
• Campos de Ténis (2) e Rinque Polidesporti-

vo 
• Campo de Mini-Golf 
• Circuito de Manutenção 
• Piscina descoberta e Lago Artificial 
• Anfiteatro ao ar livre 
• Estacionamentos 


